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Usa-se mais onde mais se precisa? 

Variação do balanço entre 
facilitação e competição em um 

gradiente de estresse 



Introdução 

Interações 

 

(Brooker, 2008) 



Competição 

Introdução 

Facilitação 

(Brooker, 2008; Franco & Nobel, 1989) 



Hipótese do Gradiente de Estresse 

Introdução 

Competição Facilitação 

(Bertness & Callaway, 1994) 

Recursos 



OBJETIVO 

 

Entender o resultado do balanço entre 
competição e facilitação entre ambientes mais e 

menos estressantes. 

 

 

Introdução 



 

Materiais e métodos Gradiente de restinga 
(Souza & Capellari, 2004) 



 

Materiais e métodos 

“Vegetação pioneira ou 
das dunas” 

“Vegetação de restinga ou 
jundu” 

Andrade & Lamberti (1965) 



 

Materiais e métodos 

“Duna” 

“Jundu” 

Andrade & Lamberti (1965) 



Materiais e métodos 

Myrsine parvifolia (A.DC.) 

Mez in Engl.  

Primulaceae 

- Arbórea e arbustiva – 1 a 7 m 

de altura 

- Presente em ambas fisionomias 

 
(Wanderley et al, 2005) 



 

Pioneira  (Braz & Mattos, 2010) 
– potencial facilitadora 

Materiais e métodos 



• Busca ativa de 15 indivíduos de M. parvifolia 
em cada fisionomia 

• Critérios: copa maior do que 80 cm e não 
entrelaçada com vizinhos 

Materiais e métodos 



• Para cada M. parvifolia – parcela dentro e fora da 
área de cobertura da copa  

• Contagem de todos os indivíduos lenhosos com 
mínimo de 3 cm e máximo de 150 cm de altura 

Materiais e métodos 

32 cm 

32 cm 

raio da 
copa (cm) 

diâmetro da 
copa (cm) 



Materiais e métodos 
Jundu Duna 

Diferença da média das proporções de  indivíduos lenhosos abaixo da copa 

N abaixo copa N abaixo copa 
N fora da copa N fora da copa 

Total de N para cada par Total de N para cada par 

15 x 15 x 

% do N abaixo da copa % do N abaixo da copa 



Permutei 10.000 vezes 
R versão 3.1.3 (R Core Team, 2015), utilizando o pacote Rsampling (Prado et al., 2016) 

Materiais e métodos 

% % 

Jundu Duna 

% % 

% % 

% % 



Jundu Duna 

Materiais e métodos 

Recursos 

MAIOR N abaixo da copa MENOR N abaixo da copa 

F C F C 



Resultados 

Fisionomia N abaixo copa N fora copa Total 

Duna 102 65 167 

Jundu 71 76 147 

Total 173 141 314 

Fisionomia % média sd 

Duna 0,72 0,26 

Jundu 0,47 0,25 



Resultados 
p=0,007 



Discussão 

• 3 explicações possíveis para o mesmo padrão de balanço 
competição –facilitação encontrado ao longo do gradiente 

Competição Facilitação 



Competição Facilitação 

Diminui densidade – aumenta necessidade por sombra 
 

Discussão 

• 3 explicações possíveis para o mesmo padrão de balanço 
competição –facilitação encontrado ao longo do gradiente 

1º 

Aumenta densidade – aumenta necessidade por luz 



Discussão 

Competição Facilitação 

2º 

Densidade vegetal – demanda diferencial equilibra competição 

Facilitação é que gera o saldo do balanço 



Discussão 

Competição não acontece em ambiente muito  estressante 

Competição Facilitação 

3º 



 

• Este trabalho demonstrou como o balanço competição e 

facilitação varia em um gradiente de estresse duna-jundu de 

restinga.  

• Estudos em gradientes de estresse são propícios para se 

compreender relação entre facilitação e competição.  

• A compreensão das relações entre interações positivas e 

negativas são fundamentais para a compreensão da estrutura e 

composição de comunidades 

 

 

 

Conclusão 
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